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    Precisamos contribuir para criar a escola que é aventura, que marcha, que não tem medo do risco, por isso que recusa o imobilismo. A escola em que se pensa, em que se cria, em que se fala, em que se adivinha, a escola que apaixonadamente diz sim à vida.
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    PREFÁCIO




    Este é um livro para quem não tem receio de se arriscar por caminhos do inédito viável. A escrita de um texto acadêmico sério e comprometido tem início, na maioria das vezes, por um desenho cuidadosamente traçado. Um desenho que se faz de riscos, de sonhos, de crenças, de expectativas e, especialmente, de abertura a inéditos que nascem de inquirições aos percursos. Andréa Cavalcante Machado fez isso: desenhou, (ar)riscou, (re)estruturou, acreditou e construiu sentidos para as incursões que fez em escolas amazonenses para lançar luzes sobre o tema da gestão pedagógica de resultados da avaliação em larga escala. Desse lugar único que ocupa em sua existência, respondeu responsivamente pelo ato de escrita em interação com os sujeitos com os quais dialogou, produzindo sentidos singulares para a experiência de pesquisa e de proposição de um plano de ação consistente.




    O livro, fundado em dissertação de Mestrado Profissional da autora, traz um tema importante à história da educação: o lugar social ocupado pela avaliação externa no funcionamento do sistema educacional. Andréa Cavalcante Machado traz o contexto educacional amazonense e desafios nele implicados na busca pela equalização do ensino, observando que um instrumento de controle externo e verticalizado do trabalho nas escolas, se converte em ferramenta importante ao cotidiano escolar para garantia do direito à aprendizagem dos estudantes. Nas suas ponderações, destaca que essa mudança de lugar das avaliações em larga escala não estaria ocorrendo sem que os próprios profissionais da educação se transformassem.




    No texto, a autora analisa essa mudança, valorizando, em especial, a forma como ela vem se dando no contexto do país desde as reformas educacionais brasileiras, que colocaram em debate a qualidade ofertada nos diferentes entes federativos e nas variadas redes educacionais. Sua incursão pela base legal é escolhida para trazer ao leitor o contexto no qual as avaliações em larga escala ganharam destaque no cenário da educação brasileira como uma das formas que permite aferir o desenvolvimento de conhecimentos e habilidades dos estudantes, em conjunto com os fatores que influenciam no desempenho escolar.




    O foco da autora em explicações, que mostram a relevância da estruturação dos sistemas estaduais e municipais para acompanhamento do desempenho e para verificação das condições de oferta mais próximo ao cotidiano das redes públicas de ensino, reforça argumentos que destacam a importância do gestor educacional. Nessa defesa, discorre sobre o fato de que o processo de decantação da avaliação externa na cultura profissional escolar vem forjando o surgimento de novos sujeitos no mundo da educação, porta-vozes e difusores de uma nova linguagem – os gestores educacionais.




    A partir desses elementos, Andréa pesquisa os usos e sentidos dos resultados das avaliações externas, buscando compreender como gestores de quatro escolas estaduais de Borba, interior do Amazonas, lidavam com a apropriação de resultados, identificando possíveis impactos no cotidiano escolar, considerando a dimensão das metodologias de ensino e práticas de gestão.




    Na unidade das escolhas que constitui o livro, Andréa debruça-se sobre a atuação dos gestores de um conjunto de escolas de Borba, procurando entender como as informações estatísticas e pedagógicas eram trabalhadas. Nesse percurso, foi identificando formas de intervenção pedagógica que a sustentassem na proposição de estratégias de gestão pedagógica que viabilizassem a otimização dos resultados educacionais e melhorias na qualidade do ensino das escolas em foco: Secretaria e escolas lado a lado na busca por caminhos.




    Caminhos pautados em informações. Informações que ajudam a entender os contextos. Informações que advêm do currículo e a ele retornam após análise dos resultados de um instrumento externo de avaliação. Trata-se de uma gestão dos resultados pensada desde o processo de reflexão com o coletivo, passando por um repensar dos lugares de trabalho dos profissionais da educação, objetivando chegar ao currículo e, consequentemente, aos estudantes.




    Nesse percurso, a autora identifica obstáculos e os considera ao definir um Plano de Ação Educacional (PAE) pautado na perspectiva de problematização do papel do gestor no processo de interação com políticas públicas voltadas à melhoria da aprendizagem. Andréa Cavalcante Machado convida o leitor a pensar nesse inédito viável e a arriscar percursos que valorizem as escolhas pedagógicas das escolas amazonenses investigadas. Isso porque o PAE pauta-se na forma como a Secretaria de Educação do Estado do Amazonas poderia contribuir com a formação de professores de um outro lugar: o de tomar os resultados das avaliações em larga escala como diagnósticos sim, mas na relação com as especificidades das diferentes escolas pelas quais responde. Essa não é uma escolha qualquer! É uma escolha fundada na ideia de um ato como resposta em interação com as singularidades. Andréa constata que as ações orientadas por uma mesma Secretaria, embora sejam repetíveis, os sujeitos que as realizam nos diferentes contextos escolares produzem sentidos únicos para as experiências de reflexão sobre os resultados.




    Ao entender e refletir sobre essas apropriações, do lugar de representante da Secretaria e de pesquisadora, a autora busca caminhos para compreender como os estudantes aprendem e como a escola pode promover essa aprendizagem, o que exige dos gestores uma abertura ao inédito viável que se faz nas relações curriculares cotidianas. Nesse sentido, o livro contribui para refletir sobre o fato de que, embora a escola seja pensada para muitos, é possível acolher cada uma na unidade que a constitui.




    O surpreendente nas escolhas que a autora faz reside no fato de que vai ajudando o leitor a entender os elementos que estão na base da discussão sobre a apropriação pedagógica dos resultados. Simultaneamente, nos compromissos institucionais de uma gestão comprometida com um agir humano atravessado por princípios éticos com a educação pública do nosso querido estado do Amazonas.




    Rosângela Veiga Júlio Ferreira




    Profª Drª da Universidade Federal de Juiz de Fora 




    Colégio de Aplicação João XXIII


  




  

    INTRODUÇÃO




    As reformas educacionais efetuadas na década de 1990 foram palco de mudanças legais e decisivas para o fortalecimento do sistema de avaliação em larga escala. Em tal contexto, o Ministério da Educação e Cultura (MEC), através do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), implantou o Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (SAEB), cujo principal objetivo é fornecer subsídios para a formulação de políticas públicas governamentais voltadas para a melhoria da qualidade do ensino. Nesse sentido, a Constituição Federal (CF) de 1988 estabelece, em seu artigo 206, inciso VII, que a educação deverá ser ministrada com “garantia de qualidade”, cabendo ao poder público verificar se esse direito está sendo garantido à população (BRASIL, 1988).




    Com base nesse princípio legal, o artigo 9º, inciso VI, da Lei 9.394/96, reitera o que dispõe a Carta Magna sobre a necessidade de “assegurar processo nacional de avaliação do rendimento escolar no ensino fundamental, médio e superior, em colaboração com os sistemas de ensino, objetivando a definição de prioridades e a melhoria da qualidade do ensino” (BRASIL, 1996, s/p). Seguindo essa linha, a Lei 13.005/ 2014, que estabelece o Plano Nacional de Educação (PNE), em seu artigo 11, reforça o embasamento legal da avaliação em larga escala como uma ação que “se constituirá fonte de informação para a avaliação da qualidade da educação básica e para a orientação das políticas públicas desse nível de ensino” (BRASIL, 2014, s/p).




    Nesse contexto, no qual as políticas públicas caminham no sentido de atender demandas em prol da qualidade em educação, o compromisso daqueles que pensam e fazem educação se delineia entre múltiplas frentes que operam simultaneamente em nosso país. É preciso diagnosticar problemas e criar estratégias que sejam capazes de minimizar mazelas da formação de professores e gestores e, na mesma medida, operar com déficits de aprendizagem em anos/ séries fundamentais para a formação de leitores que sejam capazes de agir autonomamente na busca pelo conhecimento, além de identificar condições estruturais e sociais que interfiram diretamente nas relações de aprendizagem. Mesmo cientes dos limites de atuação advindos dos dados obtidos pelas avaliações em larga escala, entendemos que tais desafios impostos, desde as últimas décadas do século passado, tiveram nessas avaliações uma das ações estratégicas capaz de fornecer informações preciosas sobre o processo de aprendizagem e as condições reais das escolas públicas brasileiras.




    Constatamos, nos estudos que realizamos para fins deste livro, que as avaliações em larga escala vêm ganhando destaque no cenário da educação brasileira, sustentadas no argumento de que permitem tanto aferir os conhecimentos e as habilidades dos estudantes, como também os fatores que influenciam no desempenho escolar, sendo possível diagnosticar processos pedagógicos da escola que estão dentro dos parâmetros esperados e aqueles que precisam ser aprimorados. Nesse sentido, as avaliações tornaram-se um importante instrumento de gestão, capazes, possivelmente, de mensurar a qualidade do ensino oferecido nas escolas, além de fornecer um amplo contingente de informações, que permitem conhecer a realidade escolar e atuar sobre ela.




    Os dados fornecidos pelas avaliações externas são fundamentais para o direcionamento de políticas públicas. Todavia, verificamos que se coloca como relevante a necessidade de acompanhar como as instituições de ensino vêm se apropriando das informações que advêm dessas avaliações, atentando para os sentidos que gestores, professores e demais atores educacionais instituem a essa política pública. Para tanto, trazemos ao diálogo Vianna (2005) por afirmar que a avaliação deve sair da instância burocrática e ser pensada de forma articulada, contribuindo, dessa forma, para que ocorra um “processo de transformação do ensino/ aprendizagem e contribuir, desse modo, ativamente, para o processo de transformação dos educandos” (VIANNA, 2005, p. 16).




    Nessa perspectiva, acreditamos ser importante que os resultados das avaliações sirvam como um dos instrumentos possíveis ao redirecionamento de estratégias pedagógicas que visem à melhoria da aprendizagem. É relevante ressaltar que é consensual entre profissionais que atuam em diferentes instâncias educativas que toda avaliação pressupõe uma ação com base nos resultados obtidos. Nessa linha, Machado (2012) destaca que os dados fornecidos pelas avaliações são instrumentos importantes para o encaminhamento de escolhas pedagógicas que “podem revigorar os contornos da escola pública que realiza a sua função social na sociedade democrática de garantir o ensino-aprendizagem para todos os alunos” (MACHADO, 2012, p. 79).




    Ao refletir sobre o que nos diz Vianna (2005) e Machado (2012), trabalhamos com a ideia de que, caso as escolas se apropriarem de forma mais detalhada dos resultados das avaliações em larga escala, com intuito de compreender, analisar e traçar ações estratégicas em torno da perspectiva de garantir que o ensino ganhe contornos cada vez mais consistentes, poderemos a médio e longo prazos ter outro retrato da educação nacional. Por outro lado, cabe mencionar que as avaliações em larga escala têm proporcionado um profícuo debate entre os estudiosos da educação. De um lado estão os defensores, considerando sua importância para análise na busca da qualidade educacional; de outro, aqueles que se posicionam criticamente, fundamentando que tais avaliações são compostas por testes padronizados, que ao aferir a proficiência do aluno, não levam em consideração aspectos relevantes, como o nível socioeconômico do aluno, a estrutura física da escola e a formação de professores. Segundo Casassus (2009, p. 75), “a importância que se tem dado a esta forma de avaliação faz com que a qualidade da educação se tenha transformado em sinônimo de pontuações em provas”.




    Além disso, deve-se atentar para o fato de que, o sistema de avaliação promove o ranqueamento das escolas de acordo com a média obtida que, consequentemente, fomenta a competitividade. Isto acarreta no aprisionamento das escolas em uma dinâmica perniciosa na busca por melhores resultados. Sousa (2003) argumenta que o delineamento do SAEB tem o propósito de “difundir nos sistemas escolares uma dada concepção de avaliação, que tem como finalidade a instalação de mecanismos que estimulem a competição entre as escolas, responsabilizando-as, em última instância, pelo sucesso ou fracasso escolar” (SOUSA, 2003, p. 180).




    Não pretendemos aqui, esgotar o debate sobre as implicações das avaliações em larga escala para a melhoria da qualidade do ensino, mas apontar algumas contribuições importantes para a reflexão sobre a promoção da aprendizagem. Destarte, Pimenta (2012) pondera que “as avaliações podem ser úteis para um maior aprimoramento do trabalho escolar, desde que entendidas como consultivas da prática pedagógica e não como único instrumento para garantir a qualidade do processo educacional” (PIMENTA, 2012, p. 52).




    Vale lembrar que, não estamos afirmando que as avaliações em larga escala representam uma curvatura de 180º na educação brasileira. No entanto, acreditamos na discussão coletiva dos dados estatísticos advindos da aplicação de itens que foram elaborados, considerando percursos cognitivos instaurados em concepções pedagógicas consistentes, referendados por pesquisadores comprometidos com o ato de educar. Isso poderá contribuir de forma substantiva na melhoria da educação, a depender da maneira como se olha para as informações advindas dessas avaliações.




    Defendemos neste livro que o gestor escolar é o agente articulador que proporciona, junto com o professor, o acompanhamento pedagógico e individualizado do estudante, pois seu trabalho se assenta sobre sua capacidade de liderança e de exercer influência na atuação de pessoas para a efetivação dos objetivos educacionais. Trata-se de um profissional que precisa ter visão sistêmica, entender a escola como um todo, buscando compreender as relações de interdependência presentes dentro e fora da instituição, atento aos explícitos e implícitos que nela se estabelecem para que possa operar no sentido de auxiliar nas demandas internas. Todavia, esse papel pode se efetivar de forma mais substantiva se nesse processo de apropriação de resultados de avaliações em larga escala conseguir atuar em prol do coletivo, criando espaços de escuta no cotidiano escolar que reverberem em estratégias de ensino que pensem em formas de promover o desenvolvimento cognitivo de estudantes. A matriz de referência, tomada por base para a elaboração dos itens que compõem uma avaliação em larga escala, representa um recorte do currículo, fato que não pode ser perdido de vista por professores que atuam na Educação Básica, nem por gestores. Nesse contexto, nos perguntamos se e como a gestão escolar vem sendo motivada a subsidiar decisões que podem proporcionar ao ambiente escolar novas diretrizes de ação no processo de busca pela melhoria da aprendizagem, o que se constitui como base para a questão de investigação deste trabalho.




    Podemos observar que, nas últimas décadas, as escolas vêm se reestruturando na busca por melhores resultados. Apropriar-se dos dados fornecidos pelas avaliações externas pode ser o ponto de partida para o direcionamento de ações educacionais que visem à melhoria da aprendizagem. Assim, esta pesquisa propõe-se a investigar de que forma os gestores de quatro escolas de Borba-AM, os sujeitos deste trabalho, estão conduzindo o processo de apropriação dos resultados, quais desafios enfrentam e quais estratégias mobilizam para promover reflexões sobre como os resultados podem ser compreendidos pelo coletivo.




    O lócus de pesquisa foi definido pelo fato de as escolas atenderem aos anos iniciais do Ensino Fundamental, pois consideramos basilar esta fase no processo de ensino e aprendizagem. Além disso, ponderamos a semelhança entre as escolas, pois pertencem à mesma coordenadoria e recebem as mesmas orientações da Secretaria do Estado do Amazonas para o trabalho pedagógico com os resultados. A escolha por analisar os resultados dos anos de 2009, 2011 e 2013 decorre do fato de ser um período em que ocorreram avaliações externas nacionais. As escolas que compõem o recorte para este estudo, são representadas por nomes fictícios, denominadas de Escola A, Escola B, Escola C e Escola D, localizadas no município de Borba, no estado do Amazonas. As instituições estão sob a jurisdição da Coordenadoria Regional de Educação (CRE), na qual desempenho a função de assessora pedagógica, acompanhando as ações pedagógicas desenvolvidas pelas escolas da rede estadual do município1.




    Partindo dessa premissa de inserção profissional, o interesse por esta pesquisa surgiu a partir da necessidade de compreender como as escolas estão se apropriando dos resultados das avaliações externas e como esses dados são trabalhados, uma vez que, fornecem informações importantes capazes de contribuir para mudança positiva no processo de ensino e aprendizagem.




    Outra razão que me levou a este objeto de estudo está relacionada à minha trajetória profissional, que passa pela atuação como professora e gestora. Sou professora da rede pública há vinte e dois anos, com experiência docente nos anos iniciais e finais do Ensino Fundamental. Trabalhei sete meses como apoio pedagógico em uma escola de Ensino Fundamental e Médio, na qual passei a desempenhar a função de gestora, no período de 2009 a 2013. Essa experiência levou-me a entender que o trabalho colaborativo fortalece a gestão por proporcionar a participação da comunidade escolar nas tomadas de decisão, além de se constituir como um fator preponderante para que todos se sintam responsáveis pelos resultados e pela tomada de decisão. Nesse sentido, ao vivenciar os desafios que se colocam diante do trabalho de gestão, percebi o quanto as ações de apropriação dos resultados de uma avaliação em larga escala podem colaborar para entender problemas que nem sempre estão explicitamente marcados para o coletivo. Tal constatação foi o que motivou a realizar esta pesquisa, sustentada na premissa de que o gestor escolar pode contribuir para a articulação e orientação de ações voltadas para a melhoria educacional.




    Atualmente, acompanho o trabalho pedagógico desenvolvido pelas escolas da rede estadual do município de Borba, no estado do Amazonas, com o intuito de identificar como acontece o processo de apropriação dos resultados nas escolas e a forma como estão sendo tratados os dados fornecidos pelas avaliações externas. Assim, este estudo sobre as possibilidades de apropriação e, simultaneamente, dificuldades na forma como gestores vêm lidando com as informações pode auxiliar nas reflexões em torno de problemas advindos do processo de escolarização, garantindo, como versa a Meta 2 do PNE (BRASIL, 2014), uma universalização de qualidade garantida pela instituição de um currículo consistente e com um acompanhamento do processo de aprendizagem.




    O intuito da investigação sobre o que ocorre nas escolas não se sustenta pela possibilidade de comparação com vistas a apontar o certo e/ ou o errado, mas na compreensão dos movimentos que nelas se operam para identificar possibilidades e limites de suas atuações em torno do processo de apropriação dos resultados. Propomos que, com base nos resultados de desempenho dos alunos, fornecidos pelas avaliações externas2, possamos discutir coletivamente sobre o desenvolvimento de estratégia de ação capaz de melhorar o processo de ensino e aprendizagem. Isso poderá impactar a médio e longo prazos nos índices do estado e, dessa forma, atendendo o que é apontado na Meta 7 do PNE:




    Fomentar a qualidade da educação básica em todas as etapas e modalidades, com melhoria do fluxo escolar e da aprendizagem de modo a atingir, progressivamente, até 2021 [...] a média nacional 6,0 para os anos iniciais do ensino fundamental (BRASIL, 2014, s/p).




    A relevância deste estudo está relacionada à apropriação dos resultados das avaliações em larga escala como forma de atender a demanda do panorama educacional contemporâneo, bem como utilizar os resultados como ponto de partida para a reflexão, de forma que possa reverberar em ações pedagógicas que impliquem na melhoria da qualidade do ensino oferecido nas escolas. Ademais, a avaliação externa é uma estratégia utilizada pelo poder público para verificar a qualidade do ensino nas unidades escolares, além de subsidiar políticas públicas que venham contribuir para a melhoria do sistema educacional. Horta Neto (2006) destaca que a avaliação do sistema educacional não deve se limitar a apresentação de resultados, mas para o direcionamento de políticas educacionais que sejam capazes de aprimorar o “processo de ensino-aprendizagem em seus diferentes níveis” (HORTA NETO, 2006, p. 22).




    Nesse sentido, os resultados das avaliações podem se constituir como um instrumento capaz de subsidiar ações de gestão que visem promover a organização, a mobilização, a articulação das condições materiais e humanas necessárias para garantir o alcance do principal objetivo da escola, que é a aprendizagem dos alunos. Para isso, entendemos que o gestor pode colaborar na promoção de discussões sobre desafios que se colocam diante da prática educativa do coletivo de professores, sendo ele, em um número significativo de instituições amazonenses, quem responde legalmente pela escola e pedagogicamente por seus resultados.




    No que se refere à forma como acontece à apropriação de resultados nas escolas, foi feita uma visita às instituições em foco da presente pesquisa, para coletar informações preliminares, na qual os gestores relataram que, a partir da divulgação do MEC, se reúnem com os professores e analisam os resultados. A partir daí, elaboram um plano de intervenção pedagógica, objetivando trabalhar as dificuldades e melhorar a aprendizagem do aluno. Nessa análise preliminar, verificaram-se discrepâncias na média de proficiência, no período de 2009 a 2011. Diante de tal constatação, entendemos ser importante identificar especificidades do processo de apropriação nas quatro escolas, procurando apreender de que maneira os gestores lidam com as avaliações. Para tanto, este estudo se propôs a investigar o movimento de gestão de resultados, atentando para a identificação de variáveis desse percurso que possam colaborar com a compreensão de dificuldades vivenciadas pelos gestores e, na mesma medida, possibilidades que se colocam no processo de reflexão pedagógica em torno dos resultados. Dessa forma, a pergunta que impulsiona a investigação no campo seria: quais ações são realizadas pelos gestores dessas quatro escolas, diante dos resultados das avaliações, a fim de que estas proporcionem melhor entendimento dos problemas pedagógicos da escola para a melhoria da qualidade do ensino?




    Com base nas colocações anteriores, definimos como objetivo geral analisar as ações gestoras para compreender os problemas pedagógicos da escola e atuar na promoção da melhoria do ensino. Os objetivos específicos que concorrem para responder à questão de investigação e que sustenta o alcance do objetivo geral pautam-se nas seguintes ações: i) descrever a atuação dos gestores na apropriação dos resultados fornecidos pelas avaliações em larga escala em quatro escolas estaduais do município de Borba (AM); ii) analisar de que forma as informações estatísticas e pedagógicas estão sendo trabalhadas nas escolas; iii) identificar se e como esses resultados vem subsidiando o trabalho pedagógico em sala de aula, traduzindo-os em intervenções adequadas para cada aluno; iv) apresentar um Plano de Ação Educacional (PAE) voltado para a elaboração de estratégias de gestão pedagógica que viabilizem a otimização dos resultados educacionais e melhorias na qualidade do ensino das escolas em foco.




    Em outras palavras, para realizar o referido estudo, entendemos ser importante apresentar os espaços investigados atentos aos movimentos lá ocorridos que possam auxiliar na compreensão das ações gestoras; investigar as práticas gestoras das quatro escolas, tendo em vista a possibilidade de identificar como está ocorrendo o processo de apropriação dos resultados; e analisar os dados advindos das entrevistas a partir da perspectiva metodológica da análise de conteúdo, identificando elementos centrais que possibilitem reconhecer aproximações e afastamentos com o que vem sendo definido nos espaços acadêmicos sobre a relevância da apropriação dos resultados para contribuir com a melhoria da qualidade da educação.




    Quanto ao procedimento metodológico para a análise de conteúdo, foram elencados como instrumentos para levantamento de dados a entrevista semiestruturada com profissionais que atuam nas quatro escolas e os que cuidam do acompanhamento do processo de apropriação de resultados e análise do Projeto Político Pedagógico (PPP), do plano de intervenção e das atas de reunião pedagógica para a pesquisa referente ao uso que essas instituições fazem dos resultados das avaliações externas3.




    No sentido de atender as prerrogativas apresentadas neste estudo, este livro estruturou-se em três capítulos. O primeiro deles delineou alguns aspectos do Plano Nacional de Educação (PNE) e o desafio da melhoria educacional. Em seguida, apresentou um breve histórico das avaliações em larga escala no contexto brasileiro, desde a década de 1990 até os dias atuais. Também nesse capítulo, foi apresentado o Sistema de Avaliação do Desempenho Educacional do Amazonas (SADEAM), criado para aferir a qualidade do ensino oferecido nas escolas, bem como, para melhorar o desempenho dos alunos nas avaliações em larga escala em nível nacional. Ainda discorreu-se sobre avaliação externa no contexto amazonense, a gestão escolar e os desafios no contexto da avaliação em larga escala. Por fim, apresentou o contexto educacional, no qual o caso está inserido, e, a partir desse ponto, as unidades de ensino selecionadas como objeto de pesquisa.




    No segundo capítulo, apresentamos os resultados das entrevistas com a coordenadora regional, assessoras pedagógicas, pedagoga, gestores e professores de Língua Portuguesa e Matemática do 5º ano do Ensino Fundamental das escolas pesquisadas. Nossa finalidade foi compreender a visão que esses possuem sobre as avaliações externas e como se dá o processo de apropriação dos resultados em quatro escolas da coordenadoria regional do município de Borba-AM. Neste capítulo, expusemos as escolhas metodológicas que permitiram identificar se e como os sujeitos de pesquisa vinham se apropriando e utilizando os resultados das avaliações em larga escala. Nele, nos dedicamos à análise sobre a forma como as escolas selecionadas se apropriam dos resultados da Prova Brasil.




    Com objetivo de compreender como a gestão escolar conduz o processo de apropriação e a utilização dos resultados das avaliações externas, fundamentamos a análise desta pesquisa à luz das contribuições teóricas de Lück (1998, 2000, 2005, 2009), a fim de entendermos o processo de mudança nos modelos de gestão escolar, que devem vir vinculados à busca de resultados eficazes, bem como a efetivação da aprendizagem. Em Sousa e Bonamino (2012), Machado (2012), Machado e Alavarse (2014), buscou-se o aporte para a necessidade da apropriação dos resultados das avaliações externas pela gestão escolar e professores, como instrumento fundamental na busca da melhoria educacional.




    No terceiro capítulo, apresentamos um Plano de Ação Educacional (PAE), estruturado em proposituras, visando à melhoria do trabalho das escolas a partir dos resultados da Prova Brasil. Propõe-se uma formação continuada para que a gestão possa conduzir o processo de apropriação dos resultados na escola, de forma que as informações produzidas pelas avaliações externas possam ser utilizadas em favor de melhorias na aprendizagem dos estudantes. A formação docente objetiva aprimorar os conhecimentos sobre o processo avaliativo e apresentar novas metodologias para tornar as aulas mais dinâmicas e significativas, capazes de garantir a concretização da aprendizagem de todos os estudantes. Espera-se com a formação continuada que os gestores sejam capazes de melhorar a apropriação dos resultados, colaborando para reflexões sobre práticas pedagógicas que talvez possam promover melhorias, mesmo que ainda iniciantes, na qualidade do ensino das quatro escolas estaduais de Borba. Além da proposição de formação continuada para gestores e professores, propomos reuniões com os pais para a divulgação e análise dos resultados da Prova Brasil, a fim de que haja o envolvimento de toda a comunidade escolar na sistematização de ações estratégicas que primem pela melhoria da aprendizagem e, consequentemente, otimização dos resultados educacionais das unidades de ensino.




    Discorreremos, na sequência deste livro, sobre desafios para a gestão de resultados de avaliações em larga escala, buscando problematizar dificuldades colocadas aos gestores na contemporaneidade.




    




    

      

        1 Informo ao leitor deste livro que se optou por escrever o texto na primeira pessoa do plural. No entanto, ao referir-me à minha atuação em especial trago a primeira pessoa do singular com o objetivo de marcar esse lugar como aquele no qual procuro, com esta formação, contribuir com a política pública de apropriação e resultados do estado do Amazonas.


      




      

        2 A avaliação faz parte do cotidiano da escola, no entanto, cabe destacar que a avaliação interna se difere da externa, embora possa haver reflexo de uma sobre a outra. Dessa forma, a avaliação interna é uma prática pedagógica voltada para a verificação das competências e habilidades adquiridas pelos alunos no decorrer processo de ensino e aprendizagem realizado na escola. Essa modalidade possibilita ao professor o direcionamento de estratégias capazes de proporcionar uma aprendizagem significativa. Já a avaliação externa visa mensurar a qualidade do ensino oferecido na escola, além disso, produz informações significativas sobre a realidade educacional, contribuindo para o direcionamento de políticas públicas voltadas para a melhoria da qualidade do ensino no país.


      




      

        3 Para o levantamento de dados sobre as escolas analisadas buscou-se informação no site do Instituto Nacional de Pesquisas Educacionais (INEP), bem como em outros portais educacionais.
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